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M Ã E 

Um dia, a Mulher solitária e atormentada chegou 
ao Céu e, roj ando-se, em lágrimas, diante do Eterno Pai, 
suplicou: 

— Senhor, estou só! 
Compadece-te de mim. 
Meu companheiro fatigado, cada dia, pede-me repouso 

e devo velar-lhe o sono! quando triunfa no trabalho, 
absorve-se na atividade mais intensa e, muita vez dis­
traído, afasta-se do lar, onde volta somente quando exausto, 
a fim de refazer-se. Se sofre, vem a mim, abatido, bus­
cando restauração e conforto. . . 

Tu que deste flores ao arvoredo e que abriste as 
carícias da fonte, no seio escuro e ressequido do solo, 
consagras-me, assim, ao isolamento? Reservaste a Terra 
inteira ao serviço do homem que se agita, livre e domi­
nador, sobre montes e vales, e concedes a mim apenas 
o estreito recinto da casa, entre quatro paredes, para 
meditar e afligir-me sem consolo? Se sou a companhia 
do homem, que se vale de mim para lutar e viver, quem 
me acompanhará na missão a que me destinas? 

O Senhor sorriu, complacente, em seu trono de estrelas 
fulgurantes e, afagando-lhe a cabeça curvada e trêmula, 
falou compadecido: 

— Dei o mundo ao homem, mas confiarei a vida ao 
teu coração. 

Em seguida, colocou-lhe nos braços uma frágil criança. 
Desde então, a Mulher fêz-se Mãe e passou a viver 

plenamente feliz. 
M E I M E I 

N Ã O T E M A . . . 

A vida começa para nós todos os dias. É possível 
ressuscitar as esperanças mortas, refazer planos desfeitos, 
restaurar a segurança perdida. O tempo é uma bênção, 
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cujo valor não nos é dado, por enquanto, perscrutar. Mo-
bilizando-o, por patrimônio inestimável de nossa prospe­
ridade nos interesses eternos, tesouros mil podem surgir 
aos nossos olhos, a cada momento. . . Contudo, não bas­
tará confiar na oportunidade, nem crer que as leis be­
nignas do Universo nos favorecerão os salutares desejos. 
É necessário usar o ensejo de construção com o Cristo, 
adaptando-nos aos princípios divinos que nos regem a 
experiência. De qualquer modo, é indispensável dar de 
nós mesmos, infinitamente, sem descanso e sem inquie­
tação, convencidos de que o suprimento celestial nos provê 
do necessário. 

O sacrifício pessoal é o grande milagre. Em todo 
lugar onde um coração negou a si mesmo, aceitou a 
cruz e seguiu o Senhor, surge uma sementeira do Reino 
de Deus, como promessa e serviço de salvação do mundo. 

Não tema. Creia no socorro de Jesus e multiplique 
os raios do amor na estrada em que a Providência nos 
situou. O trabalho é o método. O serviço ao próximo 
é o meio e a redenção divina é a finalidade. Nunca 
nos faltarão recursos à vitória final. 

N I N A ARUEIRA 

A L IÇÃO DAS A B E L H A S 

Copiando as abelhas operosas, aproveitemos os dons 
do dia e das flores, no fabrico do mel sublime da fra­
ternidade. O dia é sempre a hora em que nos movimen­
tamos e as flores são as criaturas de Deus que nos 
cercam, em todas as direções. * 

Busquemos em cada uma os elementos mais valiosos 
e mais puros a fim de que a nossa obra comum não 
se envenene e que a noção do trabalho com Jesus seja 
o pensamento orientador de nossa vida. 

N I N A ARUEIRA 


